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~"1111~~ e dos membros, lassid;io dos 111es111os, -
doenças e fraqueza dos r111s e da bexiga -
e das ,·ias urinarias, c:ilculos. ncHalgi:is, ~ 
rheumalismo, hydropisia ; envenena
mento do sangue pelo acido urico, ele. 
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ceienle conser,·ador do Ca· 
J1eJo de Nice. o unlco c1ue se 
cocootra á ,·cndn sem mate
ri as nocivas além de ser um 
l>eto culoptlclo raz desa1Jare
cer a caspa e evita a queda 
do callelo. sem deixar vestt

p:los. -A' venaa: Qulntaos. Hua da Prata, 
Hl5; 5 11 ,·a e ~o,·e~, Jl . da J'>rata, 2'29. - Por~ 
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tres frascos. mais ltiO. 
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€du'cação feminina 

E' enàlteci~á ·na imp~ensa, c'om justa razão, a 
obra da Caixa de. 'Auxilio a 'Estudantes' Pobres do 
Sexo Felninino, que tein mini·stradó o ensino e 
guiado muitas · meninas, e que ha poucos dias 
conseguiu a~s~g1;1rar, tanto • quanto· se pode pre
ver, o f_uturo d'uma orfã, ·sua protegida. Essa-. 
o rfã ~scolheu a carreii:a de actriz, fez o respe-
ctivo curso na Escola de Arte de Representar, 

chegou a en
trar no tea-

' . t r o, m as 
~achou "dis-

. ~...:.-:'~ - s s?lvente .. a 
~ vida da cena 

e ·novamente 
recolheu á prote~ção .da Caixa, at~ que veiu a casar. 

Como elemento social, certamente . tanto po
d ia ci>ntribuir para o bem comum 'desempenhando 
o papel de chefe de', fl).milia como o de .artista dra
·m.atica; am)Jo's,. s~o valiosos e ambos merecem o 
r espeito de todos, podendo representar-se cons
cienciosamente e honestamente. Nem são incom
i:>ativeis os dois papeis: uma boa actriz pode per
feitamente ser tambe:n uma boa esposa, intangí
vel em qualquer dos casos. 

A senhora , de ·quem se trata desanimou logo 
-q ue previu as p_rimeiras escaramuças; adivinhou 
perigos, viu muitas vitimas e supôz, provavel
mente, que sem fransigencias pouco dignas não. 
poderia exercer a profissao com as vantagens a 
.que o seu talento e o s·eu estudo tinham direito. 
Pois parece-nos que lhe faltoU' coragem, quanto a 
julgar-se vencida antes de combater, e falto'u-Jhe 
razão, quanto' a imàginar que teria de ser fraca
mente escrupulosa. O que aconteceu com ela 'e o 
que acontece ·com todas é a prova de que ·a edu
çação fem inina : peca ainda por um excesso de· 
melindre, que· torna encantadoras as donzelas 
mas não as · prepara para a defesa nem para a 
-ofensiva. Que 'as · mulheres em chegando á maiori
.d ade ' soubessem .tanfo corno · os homens, seria um 
Cóntraseriso; mas qi1"é tivessem uma boa parte dos 
conhecimeqtos que eles adquirem, não deixaria 
de ser vantajoso para elas e para nós. 

(.) que o homem não sab~ 

O que e homem sabe é muito, mas o ele não 
saber é muitíssimo, por mais que o nosso or
gulho nos leve a pensar o contrario. Exemplo: 
como se ha-·de explicar o extranho procedimento 
.rlas aves perante a guerra actual? 

Certo caçador, em serviço nas trincheiras francêsas, 
-:em-se entretido em observar o que fazem aqueles ani
maes por ocasião dos bombardeamentos, da passagem 
dos aeroplanos e de outras peripecias da guerra: 
.quasi todas as aves se mostram assus~adas quando 
os enormes aparelhos cruzam o ar e quando 
-0 canhão trôa. Algumas morrem; outras, porém, 
manifestam indiferença, deixando-se ficar em so
cego nos ninholi - e conta até o observador que 
um rouxinol, n'uma noite de lua cheia, quando as 
baterias começaram a disparar, soltou o seu !.indo 
-:rinado, mais mavioso do que nunca! 
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das notas musicaes, limitando-se a registar o facto, 
porque é apenas curioso e não poeta nem homem 
de ciencia; qualquer d'estes tentaria explicações 
líricas ou positivas, que não seriam mais do que 
a confirmação de que o homem sabe realmente 
muito pouco ... 

fi «piada: ___ '!_aciona_{ 
Manifestou-se indignação por que no parlamen-

to se usou da palavra .. miliciano.. em sentido de
preciativo, corno se chamassemos 
pechisbeque a uma liga onde 
houvesse grande percentagem de 
ouro puro. Jornaes de politica 
antagonica coincidiram nos co
mentarios, condenando a chalaça 
e fazendo notar que os milicia
nos arriscam a vida nas batalhas, 
como os militares de linha, não 

merecendo, de modo algum, o achincalhamento 
seja de quem fôr quanto mais dos que teem o de
ver de se respeitarem a si proprios, respeitando 
os outros. Alguns dos ofendidos chegaram mes
mo a mostrar o seu descontentamento pela im-

. prensa, pondo em destaque os serviços que pres
tam, sobre aqueles que os membros do parlamen
to não prestam, entregando-se a digressões im. 
proprias d.e s~mpre e sobretudo da hora presente. 

E' , na verdade, de censurar a aparente incons
ciencia dos que tão tristemente procuram ter gra
ça; mas que nem pela cabeça lhes passou a ideia 
de ofensa, iamos jurar. Os chistosos parlamenta
res alimentam a máxima consideração pelos mili
cianos, mas, como todo o português, aflora-lhes 
constantemente aos labios o dito que teem por 
espiritüoso, a graça, a .. piada .. , a chalaça, dando-o 
por bem empregado, embora de pessimo gosto, 
quando é premiado com a gargalhada dos ouvin
tes, que tambem não riem por mal. Pois não vê
mos aí certas sumidades politicas comprom'eter 
partidos, simpatias, a sua_propria situação pessoal, 
pelo desejo de que lhes aplaudam uma frase hu
moristica? 

No emtanto, prudencia e continencia na lin
guagem seriam para desejar. 

«i(eras e violetas» 
Chegou-nos á mão a 3.ª edição das .. Heras e , 

violetasn de Guilherme Braga, editada pela 
Empreza Luzitana e prefaciada por Albino 
Forjaz de Sampaio, n'algumas linhas de boa 
prosa, dedi
cadas á obra 
e ao autor. 

E' um in
timo prazer 
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para quem necessita repousar o espir·ito, a leitura 
dos versos inspiradissimos do ilustre e infeliz poeta 
portuense, versos que parecem eseritos hoje, por
que a eles não presidiu o artificio mas a verda
deira .arte. Envelheceu a piegllice que se confun
dia com o . lir·ismo e envelheceu o satanismo que 
não pas~ava de itreligiosidade postiça; .mas o 
que era sincero, nos idilios ou nos c-0mbates, fi
cou para sempre, como acontece ás 11Heras e vio
letas•, que preciosamente conservarermos para con-

Seria 4ma sa.udação ao engenho dos homens, 
um hi-no aos vencedores, um canto de magua pe
.los mortos? O soldado não distfoguiu a intenção 

. - _ for!K> nas horas. de desanimo. 
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quando imaginava que o iam levar nova
mente para a noite tremenda do armario, que 
lhe servira de penitenciaria e degredo, viu
se instalado na sala de copa - guardado, 
tranquilo, arejado. Lá passou o resto éia noite 
e o dia-e agora lá estava alumiando ouilra 
vez a família, naquela segunda noite de inti
midade, apenas acolitado, pela vela que ca
beceava, muito estupida, a uma certa distancia. 

Era, poi~, certo. O candieiro de gaz, sus
penso e apagado, já não dava luz - e 
era novamente ele, o candieiro de azeite, 
o esquecido, o velho candieiro, que substituia 
o seu irritante inimigo inutilisado. Como? 
Como fôra aquilo? Como se ope
rára o extranho milagre? Esteve 
para interrogar a vela, mas desis
tiu Jogo do seu intento. De sobra 
sabia ele que a vela era uma idio
ta, toda babada em stearina, sem
pre a caír de sôno e nunca sa
bia nada do que se passava. Re
servou-se, pois, para melhor oca
sião - e foi, quando toda a gen
te dormia em casa, que ele se re
solveu a averiguar o misterio. Es
tava já d.escançando, corno na 
noite antecedente, sobre a mesa 
das arrumações, quando, abrin
do, muito á socapa, um dos bi-

"cos;··olhou em redor. Ceus ! O 
que ele viu! Na vespera, de 
atordoado que estava, nem dé
ra fé de coisa alguma. Em volta, alinhados, 
solenes, perfilavam-se, nada mais, nada me
nos, do que todos os seus colegas e compa
nheiros de exílio. Lá estava, chamuscado e 
tropego, o antigo candieiro de petroleo que 
nu·nca servira para outra coisa que não fosse 
deitar fumo pelo nariz; lá estava, a cheirar 
mal da bôca, (defeito que nunca perdera) o 
candieiro de acetilene, pobre diabo esgani
çado que, um dia, ha meia <luzia d'anos, fôra 
parar, entravado, ao armario, depois de ter 
andado meia duzia de noites aos trambulhões 
pela cosinha; lá estava, com a cara esmur
rada e uma vidraça rachada, a lanterna do 
pateo e até - suprema surpreza ! - a candeia
sinha pisca da província se revia toda em 
azeite, Qlleosa e bezuntada. 

O candieiro de azeite, que era o morgado, 

tomou, na qualidade de veterano, a presi
dencia. 

- Peço a palavra - disse, lá do fundo, 
muito espremida, uma lamparina, que nin
guem vira, agachada atraz d'uma jarra velha. 

- fóra ! - declarou log0 o candieiro de 
petroleo que fôra sempre malcreado. Isto 
aqui não é assembleia para lamparinas ! 

Desenhava-se já o tumulto. A candeia em
palideceu e esteve quasi a desmaiar. foi en
tão que o candieiro de azeite tomou, conci
liador como sempre, a iniciativa da discussão. 

- Meus senhores e minhas senhoras! Com
panheiros e meninas! O momento não é para 

represalias. Lembrem-se de que 
os nossos inimigos, o gaz e a 
electricidade, nos espreitam e es
cutam. Eles ainda não depuzeram 
as armas - quero dizer os canos 
e os fios, segundo vi. A que de
vemos a nossa vitoria de hoje e 
o nosso (deixem-me dizer assim) 
o nosso 1640. Porque nos foram 
buscar ao armario? Porque os 
apagaram a eles? Senhores! An
tes de mais nada, esclareçamos 
os factos - visto que somos can
dieiros. 

- Eu imponho condições para 
dar luz. Entendo que devemos exi
gir que os homens nos expliquem 
as razões porquen os tiveram tan
tos anos presos sem culpa for

mada e agora nos foram, de repente, buscar ... 
- Porque precisam de nós- atalhou o ace

tilene, com um arroto. 
- Não apoiado! gritou a candeia. 
-fóra que é germanofila!-vociferou, mui-

to exaltado, o candieiro de petroleo. 
- Oermanofilo é você, seu porcalhão! 
A zaragata recomeçou. Em vão, o candieiro 

de azeite tentou acalmar os animos. Já anda
vam murrões pelo ar. Não! Não havia ma
neira de aclarar a situação, como o veterano 
queria. 

E, pela pri111eira vez, d'aquela discussão 
de candieiros - não nasceu a luz. Pela ma
drugada, apenas o candeiro de acetilene, perto 
da janela, assobiava o hino da Restauração. 

A. de C. 
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Quando o velho candieiro d'azeite de tres 
bicos se viu empoleirado na grande :nesa re
donda, ao centro da sala, por pouco não des
maiou de surpreza. Olhou em torno de si e 
viu á roda os rostos tranquilos de toda a fa
mília da casa. O mais velho (devia ser o pa
trão) usava oculos e bigodes grisalhos á rei 
Humberto ; em frente, sentava-se, segundo 
todas as presumpçõe~. a dona da casa, pou
sando os olhos claros e fatigados sobre a sua 
costura; uma rapariguita de dezoito ou de
zenove anos, branca, magra, narizito arrebi
tado, bordava junto da mãe e, n'uma cadeira 
de braços, um rapazote de quinze ou deze"
seis anos lia, inlrepidamente, um livro. Sobre 
o sofá, sua alteza o Gato dormia, de pat2s 
cruzadas e focinho cinzento reclinado sobre 
uma almofada de seda. 

O candieiro de azeite olhava com os seus 
tres bicos em todas as direcções e cada vez 
percebia menos o que se passava. Perto, so
bre uma pequena mesa mais baixa, pestane
java uma vela no seu velho castiçal do se
culc XVIII. Não, não havia mais luz na sale
tasinha confortavel. O candieiro de azeite 
sentiu sobre si toda a responsabilidade da 
iluminação, como nos velhos tempos da sua 
mocidade, ha mais de cem anos, quando no 
velho casarão da Beira, alumiava os doces 
serões do solar. Espevitou-se. Estremeceu de 
orgulho no seu largo boio, onde cabiam, á 
vontade, Ires quartilhos de azeite; olhou des
denhosamente a vela, que piscava o olhito, a 
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um canto, tremula .e dorminhoca, 
e poz-se metodicamente, como pes
soa experiente que era, a ligar e 
a assentar as ideias que, ha vinte 
e quatro horas, trazia um pouco 
baralhadas. 

fôra, de facto, na vespera, á 
tarde, que o tinham ido buscar á 
ultima prateleira do velho armario 
do quarto de· arrumações, onde ha 
mais de trinta anos, ele curtia, no 

abandono e no cativeiro, a ferrugem e o reuma
tismo. Tanto tempo de presidio e de solidão 
fü1ha-o convencido da sua inutilidade. Sabia
se no lixo das coisas esquecidas e sem pres
timo e no seu ventre, outr'ora regalado e 
farto, apodreciam agora os ultimos esverdea
dos restos de azeite. Ele, que antigamente 
fôra um brinco, estava agora sujo e triste. 
Ninguem o limpava, nem acariciava. Imagi
nem, portanto, a emoção com que o pobre 
candieiro se viu, de repente, agarrado com 
todas as cautelas e transportado com requin
tes de meiguice para a sala de copa, onde 
uma creada desc:>nhecida, sob o olhar vigi
lante da ·patrôa, começou escrupulosamente a 
tratai-o, a esfregai-o, a polil-o com pomada 
e flanelas. Enxugaram-no, acearam-no com 
disvelos inesperados e enternecedores, puze
ram-lhe torcida·s · novas nos bicos, encheram
no de azeite novo e, á noite, em charola, o 
desterrado viu-se aceso, brilhante, reinando 
novamente na sala de trabalho, cercado de 
exclamações comovidas: 

-Que bela luz! 
- Não treme nada! 
- E' mais fraca que a luz do gaz, não ha 

duvida, mas não cança a vista! 
O velho candieiro, resfümdo ao prestig;o 

dos seus aureos tempos, não cabia de con
tente dentro do latão. Pulava-lhe a mécha 
nos bicos; o coração batia-lhe, apressado. 
Supoz tudo aquilo um sonho. Sentiu que, ás 
onze horas, o apagavam cautelosamente e, 

/ ............_ .,_ 
..---...:• ---
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ma da 111 e 

Mi c ha

elis, mu

lher de letras 

uma tem

porada 

em Viena, contou, de regesso a Cope

nhague, algumas tristes coisas sobre a 

vida atual da grande cidade austríaca. As 

vienenses, segundo essa senhora, eram ou

trora joviaes e anafadas; hoje são magras e 

tão silenciosas como uma maquina de costura 

da melhor marca. Em Viena ha soirées mun

danas onde nada se ofe-

rece de comer aos con-

vidados. Para lhes evita:

dôces esperanças depressa 

desiludidas seria talvez 

melhor suprimir as soi
rées ... No concerto da cele

bre cantora Emrn}' Aolms, 

realisado ha pouco, não 

houve flôres. Os admi

radores da diva ofere

cer a m -1 h e, ele

gante mente em

pacotados, al-

guns pãesi

nhos frescos e 

outros generos 
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alimenlicios, que 

ela, ao que parece, 

altamente apreciou. 

D'um d'esses cava

lheiros, cu-

ja paixão 

era por cer

to d • aq ue

las que con

duzem ás 

extremas 

loucu ras, Emma recebeu dois o itavos d'um 

kilo de manteiga para reunir os quaes e le se 

privara d'esse genero, bem como de qual

quer outra especie de gordura, durante um 

mez. A par d' isso, segundo contam os tele

gramas. o termometro marca em Viena 20 

graus abaixo de zero. 
Lêr essas novas é uma 

consolação, de tal modo 

é coisa assente que o mal 

d os o u t r os, sobretudo 

quando esses outros são 

nossos inimigos, consola 

o nosso mal. Este ultimo 

é de resto, manda a ver

dade que se d iga, sensi

velmente menor. Aqui a 

manteiga é cara, mas 

nós temos man-

teiga; o assucar 

é raro ma<; 

existe. Ape

nas, um mi 

nistro socialis-



nas uma pontasinha dt despeito) -
Não ha muito. Eu propria che

guei tarde. Mas confesso que co

meçava j á a estar inquieta. 

ELE - Deveras? Pois vou provar-lhe que a não es
queci. 

ELA (coque/te) - Hum! Duvido. 

ELE - Desde hontem que corro por sua causa. E posso 
emfim fazer-lhe uma surpreza. 

ELA-O que é? 

ELE - Adivinhe! 

ELA - Como posso eu adivinhar? E' alguma coisa de toilette? 

ta, querendo, uma 

vez no poder, rea

lisar essa egualda

de que é um dos 

principios funda

m e n t ae s do seu 

partido, nos deixou 

a todo~ sem carvão. 

Por desgraça, es

te é o mais rigoro

so dos invernos que 

os parisienses têm 
sofrido de ha uns 

poucos d'anos para 

cá. O termometro 

marca 10.0 abaixo 

de zero; o Sena 

está gelado; as pobres gentes tiritam, e as que não são po

bres tiritam tambem. Arranjar carvão ou lenha é um proble

ma; encontrar o meio de transportar uma ou outra coisa é 

uma esperança que conduz ás mais amargas decepções. E ha 

dias, no Teddy, um chá da moda, .... _ 
eu pude ouvir, entre um par de na

morados, este dialogo dito com o 

terno acento e o languido olhar com 

que se dizem as confissões d'amôr: 

ELE (recemc!zegado, esbaforido, ofe

gante e radiante) - Ha muito tempo 

que me esperava? 

ELA (benevola, mostrando ape-

ELE- Oh! não. Me-
lhor! 

ELA- De comer? 

ELE-Melhor! Melhor! 

ELA (depois de /Jrocu-
rar em vão)- Então não 
sei. 

ELE (trillnfante)

Cento e cincoenta kilos 

d'antracite postos em sua 

casa, ámanhã de manhã! 

ELA (surpreza, radian
te, rz' um dôce abandono 
de fe1nwaJ - cQu e vous 

êtes gentil'"! 

fuis, 30 ~ Jutlro. 

P•ulo Osorio. 



TROPAS PORTUGUEZAS EM FRANÇA 

Conducão de sollpedes para bordo dos tranoPOrtes, 
em ! lcantnn1. 

(}ÃO podiam ser acolhidas com mais vivo 
interesse por todo o paiz as paginas da 

/lustração Portugaeza, em que começámos a 
reproduzir o embarque das nossas tropas para 
França. Partiu o primeiro troço e outros con
tinuam a seguir pelo mesmo caminho do de
vei, sem áesfalecimentos nem hesitações, im
primindo este constante movimento militar á 
nossa pacifica vida de tantos anos um 1speto 
extraordinariamente animado e buliçoso. 

Estamos debaixo de uma forte tensão ne1 
vosa. Chega a parecer impossivel como este 
nosso meio,· apatico, indiferente, desinteres
sadode mui· 
tas questões 
que agitam 
profunda
mente os 
outros po· 
vos, desper
tou, impa
ciente e 
nervoso, ao 
entrarmos 
de facto na 
guerra. 
Co 111 boios 
que se cru
zam cheios 
de tropas 
por todas 

as linhas, com
panhias de ex
ped i cio n arios 
que atravessam 
as ruas, navios 
que en ram pa
ra os transpor
tar e comboiar, 
carros cheios de 
viveres e de rou
pas, as mil e uma 
coisas necessa

rias a uma expedição d'esta 
natureza, prendem, absorvem to

da a 
atenção 

do nosso 
povo. 

Nunca houve 
pela leitura das 
leis, regulamen
tos e avisos, res
peitantes ás nos
sas obrigações 
para com a fa
zenda e para 
com a justiça, 
o cuidado ex
tremo que ha 
hoje por tudo o 
que dimana do 
poder mililar. 
Decretos, noti
cias nos jornaes, 
avisos pregados 
p e 1 as paredes, 1 ' cou,·ersando sobre o emhnrquc 

convoca
ções de va
rias espe
cies e feitas 
por varios 
111 eios, de 
tudo se to
ma conhe
cimento me· 
ticuloso, tu
do se deco
ra e se trans
mite aos que 
porventura 
ainda o não 
tenham li
do. 

Condução de mais solloedes 

146 



( ·. . . 
: 

l 
' 1 

1 l---
1 
i 

2. Entrada de sollpedes para um dos t rans. 
portes.-8. Agua1·dando o momento de em. 

·blll'CIUC . 

Calcule-se o que não será este in
teresse quando se trata de. parente, 
de amigo e até de simples conhe
cido que parte. Como embarca
riam eles, que tal seria a viagem, 
como estarão em França e o que 
lhes terá acontecido na linha de 

fogo? 
Duas linhas a e>se respei

to, uma fotografia, um de 
senho ligeiro que seja, pro-

147 

O reJJocactor Joieftna conduzindo. 
Ollclaes e pra~~1s pam os transportes 

curam-se com avidez e por todo o 
preço, alcançam-se com o ai voroço 
de quem obtem uma fortuna ines
perada. 

Por isso os dois numeros ante
riores da /lustração PoJtagueza ti
veram o vivo acolhimento que te
rá certamente este e os seguintes. 
Faremos o possível porque ela se
ja o repositorio mais completo da 
documentação fotografica da nos
sa entrada na guerra. 



O rebocador Formosa conduzindo pão e carne para botd.O dos tt·answrtes 
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Soldados de m .\lcaotara carnlarla P assando e • 

Po' o a..,1.110110 no de sollpedes embarque 
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Os aliados: 
- Para divertimento basta-nos este ché-ché ! 



Aproveitando um• /lcença.-;-SOld:u.Jos YJudos 1111 11rov1m·1u rwrllmlo ludlcaçpc~ 
a guarda 1·epublll'ana. 

No posto de des/nfeç.io.-Bmbarque de colchões rnrn bordo de um dos transportes lnglezes 

<Publicação autorlsada por s. ex.• o ministro d1L guc•·1»1) . 

CCttché.< nenollel). 
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O SECULO COMICO 3 

(Par& :~N!~~~!~~ºªc~~~!~ICAS ~ EM FOCO 
ll terá tambem de ser adotado entre nós, 

visto qu~ temos de sofrer todas as con
sequenc1as da guerra. 

Ea proposlto seria bom que d'esta vez O casamento 
Meninas e meninos: 

Exigencias da natureza e da socieda
de farão que um dia contraiam as obri
gações matrimoniaes, pelo que se tor
na necessario que ingressem no ca~a
mento com algumas luzes sobre o as
sunto; a ignorancia, n'essas circunstan
cias, pode ser de consequendas deplo
raveis. 

LOPES FIDALGO 

Todo o casamento é constituido por 
dois elementos, um masculino, outro 
feminino, o primeiro dos quais se de
nomina marido e o segundo t>sposa. 
Outros que por vezes aparecem não 
são indispensaveis. 

As nropriedades que devem concor- Adeus1 bisnaga. mal cheirosa e &rteira., 
rer n'esses etementos, para que a sua Pena-0110 anemessado da jall8la., 

b• ã 1 · f · 1 t - Adeus be:r:iga, ca.cos de panela, c~m IR ç o se rea.1~e ac1 men e nao Adeus' da.noa. da. luta., bebedeirà! 
sao todas as que a f1s1ca "º' apresenta ' 
para a generalidade dos corpos; assim, Adeua, rabos P8jradOs n.a. trazeiJ;a, 

Adeus, ó pastonnha. 81\l& e bela, 
Adeus, torpe célra.da. da. vid~ 
Adeus, e&rlla.va.fesea. brincadeira! 

Adeus, fina. careta. de nludo, 
Adeus. ó tango e estontGa.11te va.lsa, 

!
Adeus, ó 1ttaa de minaz canudo! 

Adeus, TOZ de falsete1 rouca e fa.lu, 
Serpentinas, •confetti•, adeus Entrudo, 
Adeus, Lopes l'idalgo-adeus, ó sa.lsa! 

por l'xemplo, a impenetrabilidade se
ria, n'um d'ele~, um requisito que di
ficultaria muitíssimo a operação. 

Quem se propuzer a marido ou a es· 

BELMiltO. 

rido, como se adornaria para aparecer a 
estranhos; que, se lhe ensinaram piano, 
se esqueça completamente d'ess 1 pren
da; que não leve na sua bagaizem de 
noiva os livros que leu em solteirr.; que 
não faça versos ... 

Menmas e meninos: muito mais teria 
para lhes dizer ácerca do ca~amento, 
para que n'ele venham a encontrar a 
felicidade de que são dignos, mas ve
jo pelos sorrisos co~ que teem aco!ll
panhado esta substanc1osa conferencia, 
que estou deitando perolas a hipopota
mos-pelo que ponho ponto e desejo a 
todos um carnaval muito feliz, na com
panhia de suas ex.mas familias. Tenho 
dito. 

Bonaparte 
(Aluno do liceu c11maes. 

Fatos de papel 

posa deve cuidadosamente examinar se Na Austria, ao que diz um telegrama 
a fim de saber se possue as qualidades da Suissa, a falta de tecidos é tal que 
exigidas, isto é, se está apto para o ma- J 
trimonio. Deve o homem ter já longa ~ 
experiencia de mulheres, para, em com- ~ 
paração, saber que a que escolhe é su- · ' .. 
periGr ás outras; deve ter dado prova$ . r j/" 8 de pacicncia, a fim de suportar a con- / "' 
sorte; ter-se certificado de que não SO · / 
nba alto, para não dizer, a dormir, ai- • /// 
guma verdade, que convem que a mu- ' 
lher não conheça; contar que vai gas
tar mais dinheiro no superfluo do que 
no necessa1 io; saber onde mora a mo
dista mais barata; ser amigo do medi
co da futura esposa, para que não re
ceite a esta ares de campo ou de praias, 
quando ela se queixar no verão ... 

Quanto á candidata a esposa será 
conveniente que se ponha mal com a brevemente .se vão us~r fatos de.pap.el, 
mãe uns mezes antes de se casar; que ,havendo-se Já procedido aexpenenc1as 
prefira, a todos os divertimentos, o jo- que1d~ra~ excelente resultado. 
go do sisudo; que se dispunha a andar E 11~uhl encarecer .as ".antagens ~o 
por casa tão adornada, diante do ma- novo sistema, que mais dia menos dia 

o governo não deixasse para tarde, como 
costuma, a regulam.entação respêtiva. 
Se quizer, nós propr1os nos encarrega
mos da redáção do decreto. 

Artigo 1.0 -0s fatos para homem, 
senhora ~ criança, serão de futuro, de 
papel. 

Art. 2.º - As mulheres bonitas usarãc;i, 
de preferencia, papel de seda, o mais 
transparente possível. MI 

Art. 3.º-0s homens, usarão em ge
ral, papel de embrulho. 

Notar-se-ha que dando-se tão larga 
aplicação ao papel, ele virá a faltar 
para outros usos, como, por exemplo, • .... 
para a fabricação de periodicos. Tal..:..·~ 
inconveniente não existirá, porém, apro
veitando devidamente os fatos: assim, 
os· jornaes podem ser a vestimenta de 
cada um, publicações am")ulantes que 
todos poderão ler na rua, mediante um 
ou dois centavos. 

Está-se já a ver em que sitio ha de 
vir o artigo d.: fundo ... 

Semana tragica 

Mas que terrível sarilho 
Houve a semana pac;sada! 
Se não é o Carlos Trilho 
Saber tão pouco Je espada, 
O Galhardo, rico filho! 
Tinha a vida terminada! 

E se não é o Galhardo 
Ser tão fraquinho á pistola 
Que é capaz de errar um fardo 
Mesmo ao pé, adeus viola! 
Carlos Trilho, o felizardo, 
Estava agora sem tola! 

_j 
O que é certo, o que é verdade 
E' que a coisa esteve torta, 
E, se, por felicidade, 
Prontamente não aborta, 
Que desgraça na cidade! 
Que cheirete a carne morta! 

Imaginem que flagelo! 
Até o nosso Herculano 
Que é tão manso, tão singelo, 
Armou em fero e tirano 
E quiz bater-se em dueto 
Sendo o negocio do mano! 

Salta após o Derouet, 
Ruge em seguida o Barbosa, 
O Gregorio não-sei·quê ... 
Uma coisa pavorosa, 
Um pavoroso banzé, 
Ondas de sangue e de prosa! 

finalmente, ao que se diz, 
Um caso tão tremebundo 
Por uma frase infeliz, 
Inexpressiva no fundo, 
Que que pouco, por um triz 
Não acaba o proprio mundo! 

Gritam todos que é preciso, 
Por ser a crise gera1, 
Poupar tudo, até o riso 
Nos dias de Carnaval, 
E eu digo que a do juizr.o 
E' a crise principal .. . 

Maluquinho de Arroios. 

,\~ o-, ·,,, 
. . 
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2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AffiENA ou se arrastam penosamente é talvez HITRADAS Carta do "jerolmo" 
porque os padrinhos não lhes soube- ----
ram escolher o nome apropriado. Ze/a de um anjo: 

Titulos de jornªeS Dito isto, esperemos pela quaresma · R r· d l · 
u para que nos se1'a permitida a chalaça Vanho do tna!o. epuv ica . e :iç stir 

· a uma pessa tr1sticçma-o md1tal do 
Tinhamas de ha muito preparada pa- J. NEUTRAL. sr .. guver~ado'. cevil não premite ale-

ra este numero do Seculo Comico, vis- gnas no mtru1do-xamada em feran-
to ser o do Carnaval, uma palestra en- Proibição cez Le Zébre, mas cu tradutor, o mê 
graçadissima, de obrigar a rir os mais luminoso amigo Lino Ferr. ira, berteu 
sisudos; chegou a estar composta, cbe- . . para purtuguez com u nome de Pra-
gou a estar impressa mas a proibição O nosso bronzeo amigo Jose Estevam tiola purqu~ Zebre dava vontade de 
dos folguedos carna~alescos, um dos Coelho de Maga~hães, afamada es.tatual rir. Ai, Zefa! nan imaginas u tranlho 
quais, se não o principal, seria a leitu- do laq~o das Cortes, costuma avistar- que eu tive para me cuncervar xuroso 
ra da dita palestra, veiu surpr~ender- se várias vez~s com os nossos parla- dorante touda a pes~a! ás vezes dáv3-
nos, obrigando-nos, por obedirncia ás mentares, a fim de lhes dar .os c_onse- me vontade de surnr, m?s puryha us 

i.. ordens superiores, a substitui-la por 

1 

slhuogserequee dªe smuªos'tºrnarga
0

esxepuera1gernacd1a
0

1
0
hue ºt lhos nu

1 
camarok da ótondade 1 pfra~

o~tra tanto quanto possível em harmo- . ava me ogo. a xurar cu mo um xa anz 
ma com os desejos da empatadora au- desagrado pelo procedimento do go- nan foce u diabo negro cu sr. guver
toridade, isto é, tanto quanto possive1

1
verno. nador cevil çot:bece que eu açim trans-

triste. Ocorreu nos o publicar aqui Hon.•em est~ve el~ em casa do .s~. guerdia o idital! 
a lista dos falecimentos da semana 1 Antomo José d Almeida, a quem fcl1c1- Eu te conto a pessa. U Xabi f u Fer-
uma ata de qualqut>r sessão das acadc: tou calorosamente, n'estes termos: reia da Silva querem matar as ispou · 
mias cientificas, um trecho do Diario s~s, a Angil_a i a lmila de l}l.iveira cum 
do 0Jvemo, qualquer coisa funebre, ,..n d1s~ostos, 1 re.solve!11. ÇU1c1dar-se em 
emhm. A essas locubrações e indeci- l Paris com abesmto 1 1scessos amuro-
s?es nos entregavamos, quando a noti- 1 so.s, dez,endo á~ ispol!sas que ce vão 
eia de que está para se fundar um novo atirar d un balao aba1cho. As proves 
jornal com o titulo de A Manhã nos cinhoras toudas se arrt:pelam i veem a 
assaltou e com ela este raciocínio lu- çaber caquilo du balão é um palão i 
minoso:-0 titulo dos jornais! Ora resolvem da çua banda matar !amem 
aqui está um assunto incolor, inodoro us maridos curo desgostos: o Xabi, 
e insípido, conforme se requer. E cn- ~ ubrigandu-o a pagar 16:000 francos 
tão começámos. Que diabo deve signi- ~ pur uma pele i o Ferrreia da Silva fa-
ficar o titulo de um jornal? Natura_I- ~ zendole .dôr de chifre: . • 
mente qualquer coisa em harmonia ~ ós P?IS ce.~ue ~ tra1ed1a.pur ai alem; 
com o texto do mesmo jornal, que lhe us maridos mdo1dessem 1 dão cm la-
defina a índole, a política, a intenção, d·ões robando u dinheiro i as joias 

a razão de existir. . . das ispousas; u Calros di Uliveira, que 
E passando em revista os nossos co- é çôgro du Fereirra da Silva, indoides-

~-:! nhecidos, poucos encontrámos cujos sen o tamem i julgando cu Jorge Ora-
·:;Y;· ~itulc;.:i tenham qualquer significação ve tem .2 cabessas, u!"a di ele i oitra 
•.·. mtehgenie-anãoserqueatenham1ão do Jud1ssebus; u Xab1 acage que mor-

inteligente queexcedaanossamodesta re infurcado n'uma baranda i quer 
compreensão. A Manhã, como o Dia, matar u Calros d'Oliveira atirandole 
a N . ite, a Tarde, não passam de ino
centes designações a que não devemos 
ligar i~portancia de maior; querem, -Parabens, caro colega! Estou con-
acaso, dizer que no texto se encontra- tentíssimo com você! 
rão as noticias relâtivas a esses perio- · O sr. presidente passou os dedos pe
dos de tempo? Não, evidentemente. An- los cabelos ondeados e disse: l 
tecedendo essas desi){nações das lPª- - O' quão ditoso me sinto! E qual a 
lavras Correto, Diario ou Folha Cor- causa eficiente da vossa jubilosa afir
reio da Tarde, Diar o da Manhã, Fo- mativa? 
lh~ da NtJite, etc.-não ficamos mais -A proibição do entrudo. Impunha
ad1antados. E' verdade que, por exem- se a treç-ua na brincadeira nacional. 
pio, a Luta pretende representar a Um ano mteiro de pagode estava, efe
ideia que a impulsiona; o falecido !1t- tivamente, a pedir tres dias de serieda
tra11s1gen/e queria dizer qualquer coi- de. Fizeram bem os poderes publicos 
sa ..• Mas essas e outras excéções con-,em decretar essa suspensão; mas •.. 
firmam a regra, que é a do titulo ter -Mas .•. ? 

tf" tanto com o texto como as calças com -Mas eu desejaria que a medida 
?L uma certa parte do corpo que não no- fósse geral; que todos respeitassem a 

mearemos em virtude das considera- ordem, que durante esse período, nin- ~ 
. ções acima expostas. guem, absolutamente ninguem, se en-

A bem dizer, onde a coerencia nos !regasse a desmandos carnavalescos. 
aparece mais palpavel é na província; - Igual desejo me anima. 

· o. bom senso provinciano manifes~a-se -Pois não parece. cum um livro á cabessa; imfim, us or-
ms ;o como. em tantas <?utras c01sas, -N~o parece? . . ríveis crimes açuccdem·se de sena pa-
mUJto s.uper1or ao da ~apitai. O Farol -Nao. Para que a sisudez seJa com- ra sena, cósando na pelateia uma con-
de Chefra-Vento_s ê.ey1d~ntemente uma pleta e geral ~ necessano... ' tina impreção de terror, cunforme as 
denom1!1ação s!gn1ficativ~, como ºI -Necessano... . inzijencias du dito indital du sr. gu-
Campeao de Ch<fo-de-Moças, a. Trpm· - Que o p~rlamento não funcione vernador cevil. Só á minha parte insu
~eta de Mata·caes e outros P.eriod1cos tambem no~ dias de entrudo, .e·1treten- pei ceis lensos ! 
igualmente defensore~ dos mter~sses do-se a bexigar com os parceiros; bem Cum isto nan te infado mais. Iscul
aas J?OV?açõ:~ onde veem a luz. E na basl!l o ~esto do ano! . . pa eu este ano nan te mandJr áquela 
prov1nc1a, pois, que as nossas empre-1 Dito isto o nosso amigo retirou-se, parte cumo custumava mas já çabes a 
zas Icem de procurar inspiração para de vizeira calda, deixando o sr. Anto- rezão ' 
o ba~ismo das gazeta~ que f~ndam e 

1 

nio José d' Almeida abso~vido, á pro- 1 ós pois da guerra fali aremos. Teu 
não Julg~em que ~s htulos seiam de.so- cura dos exten.sos adverb1os de modo para cempre internamente inté 6 dia 
menos 1mp?rtanc1a !?ara 31s pubhca- com . que . tenciona a~u~ar o seu n_iais de juiso. 
ções; se muitas teem hdo vida efemera prox1mo discurso patnotico-recreahvo. I JEROLMO, emprm~o do Pauntea•• '' p11at llAltva. 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS, CAIXEIRO DE CHAPELARIA 

1.-0 pae do UOS!IO ~1auecus 
Percorreu ,·arlas JoJecas 
E põ.Jo como caixeiro 
Na loJa dºum chapeleiro. 

:1 . ...:Ao ''ª""ª'' por um Jal'l!liu O Ma11ecas ,.é o Qulm 
!>: come~.a a ca,•nquelrn 
Seguida de brlucadel ra. 

s.-oe cbapeu novo e elegante 
Põe-se ao fresco o meliante 
E passado um 1>om bocado 
vae Manecas ao recado. 

Em vista da falcatrua 
Foi o Manecas p'rá rua 
!•: apanhou do seu papA 
Outra sova de alto lá 1 

:!.-o patrii.o manda o ladino 
J.>ntregar um cl>apeu fino 
Ao "lsconde da Sardinha, 
O melhor rreguez que tlnba. 

~.-gn1 retlllos na ruucão 
Não reparam que um ladrão 
O chapeu ''ªe empaJmar 
Pondo o d'ele em seu Jogar, 

G.-Els o bonito cbapeu 
Que o visconde recebeu 
Indo contar em seguida 
Ao chapeleiro a partida 1 



HlexaíJdre llercvá 

Alexandre Herculauo 

PAZ na quin
ta-feira d'es

ta semana 84 anos 
que A 1 exandre 
Herculauo, o grande historiador portuguez, o 

v.alente soldado do exercito liberal, deixou o 
serviço militar entregando-se então com o 
maior fervor aos seus trabalhos historico-lite
rarios, desenterrando do passado os mais so
lidos monumentos sobre que havia de assen
tar a verdadeira Historia de Portugal, que 
acaba de sair n'uma edição formosissima. 

Não podia haver preito mais digno da me-

O sr. Francisco Alves O sr. Jullo Martins Alllaud moria de Herculano, nem serviço mais va
lioso prestado aos estudiosos e a todos os 
que ainda não possuem obra que deve ser tão 
querida a todos os portuguezes. Prestou um e outro a IivralÍa Aillauct & Bertrand, com 
importantes casas em Lisboa e Paris, administradas pelo sr. Julio Monteiro Aillaud, e a 
livraria não menos importante no Rio de Janeiro, do sr. Francisco Alves, socio da mes
ma firma. 

A literatura portugueza deve-lhes os mais assinalados serviços, tanto pelos primores 
artísticos das sua- edições como pela vulgarisação das obras 
dos nossos principaes escritores. 

A Historia de Portugal de Alexandre 

A casa de Herculano em Vale de LOhos 

Herculano aparece 
em 7.ª edição, 
feita sobre as 
publicadas em 
vida do autor. 
Dirigiu-a o in
signe professor 
sr. David Lo
pes. As gravu
ras e mapas fo
ram executados 
sobre documcn
t os autenticos 
debaixo da sa
bia direção do 
sr. Pedro d' Aze
vedo, conserva
dor do Arquivo 
Nacional. 

Alexandre Herculano 
em Vale de Lobos 



FIGURAS E FACTOS 

Bambelros YD· 
luntarlos d'AJu· 
da. -A 2." 
secção da 
divisão au
x i 1 ia r dos 
Bombeiros 
Voluntarios 

• d 'Ajuda, 
com séde 
na praça da 
A 1 e g ri a, 
i na ug·urou 
ha dias as 
suas novas 
insta lações 

e o posto de saude da Cruz Verde, assistindo ao ato deputa
ções de varias corporações de bombeiros voluntarios e o sr. 

Lima Bayard, vereador do pelouro dos incendios. Houve por esse 
motivo uma sessão solene em que foram homenageados aquele vereador e o 
comandante dos bombeiros municipaes, sr. Carlos Parente. O quartel foi vi- ·· 

sitado por muitas pessoas que teceram os maiores elogios aos briosos bombeiros, que tanto tra
balham em prol da humanidade e se esforçam por manter com galhardia a divisa da sua as- ,, · 
socição : Vida por vida. 

Pelos be/e.u.-Um grupo de socialistas que tomaram parte na manHestação de simpatia pelo 
povo 'belga, que se realisou ha dias em Lisboa, e que foram entregar aos representantes dos 
palzes neutros aqui residentes mensagens pedindo a lntervenÇão dos seus governos a favor 

da Belglca, martlrisada pelos alemães. 
(CUchés Benollel). 



Otllvio Aug usto de Br/to.-Alferes ele tnrantarla e um 
dos onctacs u111ts Ilustrados da sua arma. raztá parte do 
corpo cx11edtclonar10 a Franca. onde ratcecu. \'lllma de 
um desastre com uma pistola. t::rn !Ilho do maJ01· sr. João 
de B1·110 Pimenta d",\hnelda. O seu runcral rot uma gran-

l 
de demonstra\:AO de simpatia. Os onctaes lnglezes man
daram-lhe razcr uma campa. e à rrente tio al·Ompanhll· 
mento_la uma guarda de Bl{J(}Lan<krs tescoi.sezes) tocando 

<IS ~uas gaitas de fole,. 

, ..... ---· ···, ... 
<.. .,_ 

Casamento e/e~ant ... -Consorciaram-se no Por
to o sr. Armenio de Castro Rebelo com a sr.• D. 
Maria Elisa Guimarães Romano, filha do sr. Joa
quim Pereira de Almeida Romano e da sr.• D. Hi-

dia Guimarães de Almeida Romano. 

Aspeto do hanttucte de homenagem, orerectdo no Teatro Ar,oto Terrasse, do Porto. no dlstl nto escrllor sr. Xa,.ter de t.a rnllho. 
No ru cdalllào .o sr. Xa,·Jer de car·va1J10. 
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P \LT '\ ~M ainda dois passageiros. A •Nova Jer
seyn, que se vira obrigada a levantar ferro mais 
cedo por causa de um nordeste) ijo que lhe ia 

encanado ao ancoradouro pela aberta das rochas, 
poz-se a bordejar defronte do porto a meio pano. O 
capitão mostrava-se já impaciente, quando vm apro
ximar-se uma balieira impelida a quatro remos pos
santes. Carregaram-se as velas, arreou-se a escada 
de bombordo, e, d'aí a minutos, a balieira atracava 

docemente, em aguas mansas, ao abrigo da terra. 
Houve uma curiosidade natural em ver embarca · 

os retardatarios, embora já se soubesse de quem se 
tratava. L:ma menina de vinte e tantos anos, alta, 
rosto belo, mas macerado, com todo~ os visos de 
uma debilidade extrema, subia dificilmente a escada, 
amparada por um homem de certa ejade e de as
pecto n:speitavel. Lembra\'ª urna vergontea, esguia 
e franzina, golpeada pela axila e prestes a tombar 
ao primeiro sopro. 

João furtado acompanhava sua filha unica ao 
Funchal, primeiro porto de escala do navio. Era 
urna suprema tentativa, feita por descargo de cons
ciencia, para lhe demorar uns dias ainda a ultima fase 
de uma tuberculose inexoravel. Matava a interessante 
e desditosa menina a riqueza e o amor do pae : uma 
com as suas estupidas prodígalidades, o outro com 
as suas imperdoaveis fraquezas. A sua compleição 
delicada nunca conheceu um regímen inteligente e 
firme que a robustecesse, nem as suas tendencias para 
o luxo e para o prazer uma educação que as corri
gisse. 

Pelo ultimo carnaval, já poucos se enganavam 
com o mal de Lucinda, embora a sua viveza natural 

de espírito, mais ou menos sustentada, disfarçasse 
ás vezes a decadencia acelerada do corpo. Corno de 
costume ainda quiz mascarar-se, jogar no clube dar 
ás amigas o baile anual, em que excedia a loucura 
de todas elas. E, com a passiva condescendencia do 
pae, venceu a rigorosa interdição do medico. A sua 
ultima valsa, já sobre a madrugada, foi ínterrompi
da por uma golfada de sangue bolhoso, seguida de 
um desfalecimento. Nunca mais a sua pequenina 
boca, de cujos labios se apagara o sorriso com o 
rubor, deixou, com maiores ou menores intcrmi
tencias, de se abrir ao arranco das hemoptises. 

Lembraram então ao pae a temperatura e o ar da 
Madeira como derradeiro recur;o. Ele abraçou logo 
a idéa, e a filha deu-lhe o assentimento triste e resi
gnado de quem não se lhe dava de ir morrer á for-
mosa ilha. / 

A viagem, corno se vê, não podia ser alegre. Lu
cinda entretinha-se alguns minutos a conversar com 
os passageiros, que nunca conseguiram arrancar-lhe 
um sorriso de esperança com as suas conversas ani
madoras. Do pouco tempo, que se conservava no 
convez, via-se a maior parte encostada á amurada, 
com o pae ao pé, divagando o' olhar mortiço pela 
imensidade misteriosa que ia em volta do navio. 

Nos dois primeiros dias tudo correu lindamente. 
A uNova Jersey .. , com o seu farto velame todo enfu-

nado por urna bela viração, navegava a 10 nós, sem 
mudar amuras, n'um mar quasi dormente. Mais 14 
horas d'esta marcha uniforme e ter-se-hiam transposto 
as 145 milhas, a que as ultimas observações fixavam 
o porto do Funchal. 

Os passageiros mostravam-se satisfeitissimos, não 

[!),~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~[!] 
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tanto por eles, como pela pobre doente, que no se
gundo dia se sentiu tão animadinha que até se foi 
sentar á meza, á hora do jantar. O navio era, real
mente, tão elegante com a sua mastreação inclinada, 
a sua pôpa erguida, e proa bem cortante n'um angulo 
agudissimo, como bem equilibrado. De fraco balanço 
e de uma doce arfagem, dava a ilusão, que nunca se 
pode ter com 
a trepidação 
do vapor, de 
se estar em 
terra. 

Pelas 11 
horas da noi
te oventoron
dou para no
roeste so
prando com 
força. Os pas
sageiros, já 
recolhidos, 
acordaram 
so bresaita
dos ao rui-to 
do bracear 
das vergas 
sentindo o 
casco incli
nar-se sobre 
es ti bordo, 
fortemente 
embatido da 
vaga. O me
dico de bor
do que, só 
por deferen-
cia para com 
João Furtado, não opoz o seu véto aoembarqued'uma 
doente n'aquele estado, começou a arrepender-se de 
não o ter feito. Até de madrugada nunca lhe deixou 
o camarote, cujas anteparas rangiam a ponto de se 
não ouvir cá fóra o tossir constante de Lucinda. 

O amanhecer não trouxe mudança de tempo. O 
mºar continuava cavado e o vento rijo, acompanhado 
de chuveiros. A uNova Jersey• metera de capa com 
as gaveas nos terceiros e a vela da estay, fazendo 
cabeça ao temporal, mas, apesar das suas excelen!es 
qualidades, não pôde manter o rumo e abateu muito 
para o sul. A Madeira ficava cada vez mais longe! 

Terrível situação! Cada um deixou de pensar e m 
si para concentrar toda a sua anciedade na sorte d_a 
doente. Ao saír o medico do camarote, os passagei
ros avaliavam pelo sombrio do seu aspecto a apro
ximação veI'tiginosa do termo de tanto sofrer. Ao 
quarto dia de viagem, quando o poente afagava o 
navio com feixes de uma luz suave, coada por entre 
eumulos n'eie já pousados indolentemente, o medico 
saíu com as lagrimas nos olhos e, ao mesmo tempo 
que a porta do camarote se abria para ele sair, dei
xava passar f.~Titos de uma dôr suprema. 

Lucinda tinha morricto. 
A bonança anunciada na vespera pelo ocaso con

verteu-se quasi em calmaria. O navio com todo o 
pano desferrado tentava com dificuldade subir para 
norte. A aragem mal lhe fazia ondular as 
velas. Mesmo que houvesse vento de feição, 
não se podia ganhar a Madeira antes de trez 
dias. O cadaver tinha, poís, de receber sepul-
tura nas ondas. 

Esta circunstancia levava a dor de 
João Furtado a um paroxismo de fazer 
chorar a todos. Conseguiram desvia-lo 
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da filha que parecia serenamente adormecida sobre 
uma meza comprida, improvisada em eça com o mais 
apropriado que se podia encontrar a bordo, indo
se até desencatar a um oratorio umas perpetuas e 
umas sempre-vivas, bem velhinhas, é verdade, mas 
que, espalhadas sobre o vestido preto da morta, 
pareciam adquirir no meio do mar e sob o imperio 

de uma gran
de unção re
ligiosa, o vi
ço e a graça 
da primave
ra. 

Afastado 

@ 

o pae, que 
beijou pela 
uitima vez a 
filha com in
d i z i v e 1 afli
ção, envolve
ram o cada
ver n'um am
plo lençol de 
linho e mete
ram-no n'um 
saco de lona 
forte, bem 
cosida, com 
os cuidados 
com que o·· 
meteriam 
n'uma urna. 
Trouxeram
no depois pa
ra a coberta 
com uma cer
ta solenidade 

e depuzeram-no mesmo ao pé da borda do navio, 
-amarrando-lhe duas balas de ferro aos pés. Oca
pitão, um bom tipo de inglez, leu comovido n'um 
pequeno livro umas palavras de reqwem á pobre
sinha que ia descer aos abismos do Atlantico. Ao 
mesmo tempo dos iabios dos passageiros e da ma
rinhagem saía um murmurio dolente de oração, 
dominado de vez em quando pelos soluços profun
dos de João Furtado, que um amigo não largava do 
braço. 

Dois marinheiros pegaram então na bandeira de 
bordo e, esticando-a, conservaram-na suspensa sobre 
o cadaver de modo que este não se via. Outros dois 
fizeram-no deslisar por meio de cabos, junto ao 
costado, como se faz descer um corpo ao fundo da 
cova por meio de lençoes. O corpo mirrado de 
Lucinda baixou assim docemente ás· profundezas, 
sem se verem abrir as fauces d'estas para o sorver, 
sem se sentir o menor ruido de um baque na agua. 
Não se mete com mais cuidado no berço uma 
criança adormecida. 

Por fim 1 etirou-se a bandeira. Os circunstantes 
ainda olharam anciosos pela borda fóra, estreme
cendo ao vacuo que deante d'eles se abria para o 
coração de um pobre pae. 

Fazia 24 horas que morrera Lucinda. O sol 
poente, como na vespera, parecia acariciar n'um 

triste adeus as aguas que lhe 
serviram de sepultura e no cor
dame da .. Nova Jersey•, que 
guinou outra vez para o norte, 
a brisa fresca da tarde desferia 
estranhas melodias de triste
za. 

A. M. de F. 

--. .,., 



rFEL~CIDA9E COMPLETA! 

O desenho de J. 
Simon que l!!llus
tra tion publica é 
d'uma bem flagran
te atualidade. Uma 
mulher do povo pa
risiense gosa a fe-
1 i cidade maxima 
que n'este momen-

• to pode caber na 
~sua ambição : ela 

tem junto de si o 
seu filho poilu em 
goso de licença e 
teve a boa fortuna 
d'encontrar um sa
co de carvão. 

® . 

. 

Como se sabe, 
os parisienses têm 
suportado os hor
rores d'uma tempe
ratura que a grande 
capital não conhe-

© 

UM GRANDE 

ARTISTA ITALIANO 

O publico francez acaba de 
ter a ocasião de conheeer e 
aplaudir um grande ator ita
liano que é hoje o interprete 
preferido de d' Annunzio e 
Sem Benelli. Giulio Tempes
ti, que deu algumas recitas no 
Teatro Antoine já se apresen-

~. tara com ~norme sucesso 
~º aos pubhcos da Ameri
~õ· ca do Sul e da Suis-

eia desde ha um 
quarto de secul o. 
O termometro tem 
descido a 15 graus 
abaixo de zero. E 
o carvão falta. Pa
ra aquecer, os pa
risienses vociferam 
contra o ex-minis
tro socialista mr. 
Marcel Sembat, ho
mem de bom gosto, 
de muito talento e 
de fi n? _espirit?,~ 
mas a cuia 1mprev1- • 
d encia, resultante 
d 'um a ignorancia 
profunda das coisas 
praticas'da vida, eles 
atribuem a falta de 
combustível que 
tanto os faz sofrer. 

* 
J 

M.LLE MARTHE 

· DAVELLI ---
-~~...'W..P • 

No papel de Ba-© 
Fellclclade completa,! bel da nova opera de • 

sa. De Paris, o grande 
artista seguiu para a 
Inglaterra. 

* ·•· 

~Jademol~rlle ~lartlle lla
\ºClll. 

<Cllchi' ll~nrl )lanuel). 

Les Quatre j ortrnées 
mr. Alfred Bruneau, na Opera-Comique de 
Paris, mademoiselle Davelli acaba d'alcan
çar um novo e bem legitimo triunfo.A voz de 
mademoisclle Davelli é de resto uma das 
mais belas que hoje é possivel admirar nos 
grandes teatros de canto da capital franceza . 

* MARGUERITTE CARRÉ 

Entre as artistas parisienses q uc, de!'de 
o começo das hostilidades se têm consagra- 6 
do a dar alivio ~ • 
a os i n f ortu- / 
nios provoca
do!" pela guer
ra, deve des
tacar-se ma
dame Mar
guerite Carré. 
Ela foi a ini
ciadora da 
Oeuvre dtt 
Ttai n sanitai
re et SOll ravi
taillement que 
assegurou 

t 
l 

desde os primeiros .º 
temposotranspor- Mnrguerltte cnrrl-.Ju. 
te de feridos desde -- rermeira .• 

as ambulancias da frente até aos r ~ 
grandes hospitaes. • 'lf,,. ' 

·o P'.; º 



Afivelei a mascara do riso 
E fui-me em cata de impressões de entrudo; 
A dôze mezes de trabalho e estudo 
Um dia alegre torna-se preciso. 

Fingi, por horas, que perdera o siso, 
Ri do Amôr, do Dever, do Bem, de tudo 
E logo me tomaram por sisudo 
Os que antes me supunham sem juizo. 

Por isso, tendo o mundo no conceito 
D'uma burlesca e tôrpe mascarada 
E servo da Mentira, ao Mal sujeito, 

Quiz levantar um templo á Gargalhada, 
Mas já vacila, efemero, imperfeito, 
Em terreno de lama, cinza e nada ! 

Acacio de Paiva. 



GUER_B._A 

""Jm 76 em posição de combate 

Sem duvida, aqueles que pensavam que a 
artilharia ligeira seria bastante para obter a 
vitoria n'uma guerra moderna devem hoje 
penitenciar-se do seu erro. A artilharia de 

grandes calibres é a arma da ofensiva. Mas 
ninguem ignora que o 75, excelente para as 
operações defensivas, conquistou na batalha do 
Mame os seus mais belos títulos de gloria. 

OS CAMPOS DE BATALHA DO OR.IENTE 

A nc.ssa gravura representa um pedaço 
de terreno abandonado pelos bulgaros na 
frente da Macedonia. Vêem-se ainda os 
abrigos, que diferem muito das trinchei
ras do Ocidente. E' a configuração do so-
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lo que exige que assim sejam: verdadei
ras tocas. De resto o tempo e os recursos 
faltaram ali aos bulgaros para fazerem 
uma mais confortavel instalação. 

(•CJichéa• da sectlo fotograflca do exercito francset.). 



Feridos in
ternados.-

A Suissa, com o 
seu ar benefico, os 
seus belos recursos 
e o grande espírito 
hospitaleiro dos 
seus habitantes, tem 
salvo da morte mui
tos soldados grave
mente feridos, que 
ali se internam por 
acordo entre os be
ligerantes. Alguns, 
porém, pelas com
plicações que so
brevem, a despeito 
de todos os cuida
dos, acabam ali os 
seus dias enviando 
o seu ultimo pensa
mento á pa tria e á 
família. 

Os clichés que 
publicamos, devido 
á gentileza de um 
ilustre compatriota 
nosso e distinto fo
tografo amador, sr. 
P. de S. P., repre
sentam achegada de 

umcomboiorom 
feridos francezes '-
e o funeral de um ~------------------------------------------------------TT"777':mr' 

J 

soldado da mesma nacionalidade, que foi uma comovida manif~stação de saudade pre5' 
tada á memoria d'aquele que sou\>e morrer pela patria e pela causa da civilisação. 
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O interrogatorio d'um prisicneiro alemã.o 

Hoje, os prisioneiros alemães não têm já a 
atitude arrogante d'outr'ora. Eles não esperam 
já ·que •dentro d'algumas semanas os seus ir
mãos d 'armas os vão gloriosamente libertar. 
Essa atitude arrogante tiveram-n'a antes do 

Marne, antes do Yser, nos primeiros tempos 
da ofensiva de Verdun. Hoje, eles sabem que 
estão lutando pela «paz sem vitoria» tal como· 
a preconisa o sr. Wilson. E um.a tal luta não 
é. de molde a entusiasmar ninguem. .,,,. 

Um posto de telegrafia sem fios a caminho da frente da JVIacedonia 

O contraste é curioso : pelos meios mais 
rudimentares de condução, atravez de cami
nhos não menos primitivos seguem 0$ apare
lhos d'uma das mais maravilhosas descober
tas da ciencia moderna. E' facil de compreen-

der os inestimaveis serviços que a telegrafia 
sem fios presta na Macedonia onde as comu
nicações só . se. fazem por meios incertos e 
atravez de ·mil perigos. 

(: Cltclu;s} da secção rotograllca ilo exercH,o rroacer.l . 
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CHA HORNIMAN 

O pa,ssa,d.o, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE ! 

CHROMANTE 1 
E FISIONOMISTA DA EUROPA i 

MADAME . 1 

Bruuilla~d 1 
Diz o passado, e o presente e 

prediz o ruturo, com veracidade 
e rapidez: é lncompara,•el em va
tlclnlos, Pelo estudo Que rez das 
cleoclus. c1ulromanclas, cronolo
gia e ns1ologln, e 1>elas apllcaoões 
PrtHlcos das teorias de Gall, r,a. 
valer, ocshnrollcs, Loml>rosc, 
d 'Arpenllgoey, madnme B rouJJ. 
lard tem 1>orcorrldo as prlnclpaes 
cidades da guropn e Amerlca, 
onde rol admirada pelos numero
sos ct tentes da mais alta catego. 
ria, a auem pr~dlsso a Queda do 
lmperlo e todos os aconteclmen

toa Que se lhe seguiram. Jlala portuguez. rrancez, lnglez. alemão. Ita
liano e hespanhol. Dá consultas Cllarlas das 9 da manhã ás 11 da noite, 
em seu gabinete: 4.'1, RUA DO CARMO, 4-'l. sobre-loJn- l.lsboa. Consultas 
a 1PX> reis. :&iOO e !\ctnl. 

PARA ENCADERNAR A 

:Jlusfração yortugueza 
Estlit> a venda oonuas capas e111 percauma. vc 1anms1~ para 

encadernar o prlmolro semeslre de 1916 da •Ilustração Portu· 
t'uez.a:.. Desenho novv de óumo efeitt'l. 

Preço 400 réis 
r amocnt ha, au me)mv preço. upa~ para os )Cmcstres ante

riores. Enviam-sr para qua lquer ponto a quem as rcqui~itar, A 
1mportanc11 póde ser remetioa em vale do correio ou ordens pos· 
tacs. Cada caJ», var ac<.mpanbad• oo indicr ~ frnntcsplcio rcspe. 
uvo 

tldministração d'O StCULO 
RUA 00 SEGUhO. 4!l 

l lSBOll 

i 
i 
1 

Grande marca franceza 

PAtU.. 

couservar ou dar 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme contra as 
inOuencias JJerniciosas da atmosphera, 
é indispensavel adaptar para a toilette 
diaria o CRÊME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre
parados com e;tycerina, a sua acção 
benenca é tão evidente que não ha 
ninguem que o use uma vez 911e nào 
recouheca us suas grandes vn·tudes. 

Jl~DAILLEd'Off, Paris 1800 

1 'IJllD" ~9, ru! do lau!'Ourg PHªll 10-
•· \1 n, Samt-&farhn q • 

fKAl\MACIAS, fERPUM&RIA• 

e lojas de Cahellerel. ot-

FOTOGRAFIA ~ 1 
1 1 

COMPANHIA. no PAPEL "iio PR.ADO-

' F\ Mf\15 f\NTIGF\ DE PARIS 
f\S MAIS ALTAS ~ECOMPENSF\S 

~=:.~.~:~.~:::;;;~.antm:~~••• 

Sociedade anontma ae re~ponsaOllfaaae tlm1Laáu 
CAPITAL: 

Aç0U .......... ., ., , .... , , ,, .. • . .. .. .. • .. .. . .. • • ~.'OCJOIOOO 
OOrtoaçOes •• .................. ,.... .... .. • • . .. .. ns:9101000 
Fundo$ de rtln'lla ~ amorttsaç4o •.. . .. . . . . .. . f">'1'4mblt>O 

Total............... WIQ:iJtQltJOO 

Sí!de .,,, Lisboa. l'rorr1etart11 das rabrtc.~~ 110 l'rallo, Mnrlnnala e So
brelriobo (T<mar), Penedo e Casal d'Hermlo <Lou:4J, Vale-\l~tor <AloeT· 
garfa..a·Ydha). lnslaladns para uma produoão aoual de sel5 inUbões ele 
ll11os de papel e Cltspooelo Cios maquinismos mais aperfeiçoados para a sua 
1ndus_t.rla. Tem em dePOSllo 11ranele Yarledade de papeis de escrita, ele lm
pressao e de embrulho. Toma e execu·n prontamente eocomenel&S para 
labrlcaoões espec1ae1 de qualquer qualidade de papel de maeblna con
tinua ou reelooc!a e de tõrma. Fornece papel aos mais lmportanteS Jor
naes e Publicações perlocltcas Cio palz e é fornecedora e.xch1slva das mais 
lmPOrlantes compaoblas e •mprezas oaclooaes. -81CTllOrto1 e iUrJOlftol: 
!710, RUA DA PIUNCEZA, !76, LISBOA.-49. RUA DE PASSOS MANôBL, 51, 
PoRTO.-End. 1eleg. em Lisboa e Porto: Companhia Prado.. Numero te!• 
ronh O: l.JSUOA, G\13-POll'l'O. 117. 
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CohGATE'S RIBBON DENTAL CREAM 
._._I;;.;..;..;.;;..;;;;...;;.~;..;..;.;;..;;..;.~-----------------------

- · 
Pa na 

· A melhor e mais ·usada em todo o mundo 
Contra 6 cent. em estampilhas será enviada 

uma amostra pelos 

AGENTES OERAES: 

SOCIEDADE LUZO-AMERICANA 
~os Fistabeleeimenw 

R. da Prata, 145 

LISBOA Telepbone: Central 409& 
Encontra-se em todos os bons estahel.eclmentos que tambem vendem.. 

sabonetes, perfumes, loções, elixlres dentlirlcos, cremes, etc. d'esta acre
ditada marca americana. 


